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Resumo




discurso. O trabalho busca por novos olhares sobre os textos institucionais do Ministério da Saúde. 
PALAVRAS-CHAVE:	 COMUNICAÇÃO	ORGANIZACIONAL	 •	 IDENTIDADES	 •	 DISCURSO	 	 •	
TABAGISMO	•	MINISTÉRIO	DA	SAÚDE	
Abstract  
Abuse of smoking is a theme that is in evidence. The debate involves a number of social players, 
among	which	we	find	organizations	that	position	themselves	discursively	as	a	representation	of	
their own identity and reality. By means of studies on identity, organizational communication strat-





El tabaquismo es un tema en evidencia. El debate implica una serie de actores sociales, entre 
los cuales las organizaciones, que se posicionan discursivamente como una representación de 
su propia identidad y realidad. A través de los estudios sobre la identidad y estrategias de comu-
nicación organizacional, además de revisiones históricas, se pudo delinear una contextualización 
para el análisis de  discurso. El trabajo proporciona nuevas perspectivas sobre los textos institu-
cionales del Ministerio de Salud
PALABRAS CLAVE:	COMUNICACIÓN	ORGANIZACIONAL	•	IDENTIDADES		•	DISCURSO		•	
TABAQUISMO	•	MINISTERIO	DE	SALUD
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O s processos comunicacionais que se integram ao ambiente organizacional podem ser 	admitidos	das	mais	diversas	maneiras.	Na	visão	instrumental,	a	comunicação	ganha	con-
tornos	restritos	à	aplicação	de	ferramentas	e	aos	estudos	de	envio	e	recepção	de	mensagens	





meio dos processos dialógicos. O ser humano é um ser social por natureza e interage pela lin-
guagem	–	verbal	ou	não	(Berger;	Luckman,	2007).
 
Erving Goffman (2008) utiliza as metáforas teatrais para sintetizar a capacidade humana de repre-
sentar o ser por meio do discurso. O autor reforça que, ao perceber o contexto em que se insere – a 
realidade cultural –, o ser humano se posiciona politicamente diante de tal cenário, encarna per-
sonagens	(modulação	discursiva),	para	que	possa	se	ambientar	e	encontrar	seu	lugar	no	enredo.	
Pelo discurso que profere sobre a própria identidade é que se representa no meio social. Zygmunt 
Bauman	(2008)	apresenta	as	formas	de	consumo	como	sendo	projeções	públicas	da	identidade	do	
ser. Aquilo que se consome ou se pode consumir, física e simbolicamente, coloca o indivíduo em 
determinada	posição	perante	a	sociedade	e	se	incorpora	à	noção	de	identidade.	
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diziam incorporados por espíritos divinos da cura, da prosperidade, da sexualidade e da fertilidade. 












conhecimentos e hábitos de vida entre os países europeus e as localidades “encontradas do 
Novo	Mundo”.	Os	mares	se	tornaram	o	lugar	ideal		para	o	tráfico	de	informações	e	produtos,	en-
tre	os	quais	o	tabaco.	Os	espanhóis	foram	os	pioneiros	da	comercialização	e	da	transmissão	dos	
valores da cultura do fumo. Mas logo ganharam a concorrência de outros países, assim como de 
marinheiros e piratas. Para evitar isso, o rei Felipe II proibiu que as colônias espanholas plantas-
sem fumo, tendo sido liberada apenas a Colômbia, que exportava o produto exclusivamente para 
a cidade de Sevilha.
________________________________
1 Tradução	nossa.
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Essa	decisão	obrigou	os	demais	países	a	buscar	outras	 fontes	da	planta.	Na	mesma	época	







conglomerados industriais de tabaco ganhavam relevância como um dos mercados mundiais 
mais lucrativos. Ao mesmo tempo, as ciências da saúde começavam a ampliar as pesquisas 
que	apontavam	para	os	males	do	consumo	de	cigarros	e	derivados	(Boeira;	Johns,	2007),	ga-
rantindo	ao	século	XX	uma	arena	para	intensas	discussões	sobre	essa	questão.	
Grandes empresas produtoras de tabaco passaram a se consolidar em todo o mundo, desta-
cando-se a British American Tabacco (BAT). Os esforços eram no sentido de conquistar maior 
popularização	das	marcas,	 bem	como	a	 segmentação	da	produção	e	o	aprimoramento	dos	
processos industriais. Nos primeiros vinte anos do século passado multiplicaram-se também as 
estratégias	dos	antitabagistas,	que	conseguiram	a	aprovação	das	primeiras	leis	de	combate	ao	
consumo	e	de	diminuição	da	produção	no	Estados	Unidos	e	na	Europa.	
As indústrias passaram a adotar estratégias diferenciadas para burlar as leis: a venda dos com-
ponentes	do	cigarro	isoladamente,	o	tráfico	ilegal	e	a	criação	dos	filtros	para	os	cigarros.	Esta	




com que grande parte as leis aprovadas fossem abolidas já na década de 1920. 
A	pressão	imposta	pelo	movimento	antitabagista	e	pela	política	acabou	forçando	as	produtoras	
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cultural, como forma de inserir ainda mais o consumo de tabaco na sociedade. O cinema criou 
grandes	ícones	de	Hollywood	e	a	propaganda	cunhou		modelos	de	personalidade	–	a	exemplo	
do	Cowboy	da	Malboro,	nos	Estados	Unidos.	A	segmentação	das	estratégias	em	relação	aos	
diferentes públicos foram marcantes: homens (cultura masculina é antiga, muitas vezes ligada 
ao	poder);	mulheres	(anos	1950:	movimentos	feministas);	e	jovens	(anos	1970:	senso	de	liber-















de cigarros e os movimentos antitabagistas. “Essas mudanças e características do setor sinali-
zam, a meu ver, um início de autoconfronto social, cultural e institucional dentro do paradigma da 
modernidade”. O autor destaca o paradoxo diante do qual os governos mundiais se encontram: 
por	um	lado,	eles		têm	como	função	a	proteção	da	saúde	dos	indivíduos;	por	outro,	o	setor	eco-
nômico ainda referencia o crescimento da indústria tabagista. A propósito, o Brasil, atualmente, 
131 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • TAbAGIsMO eM dIálOGO: OlhARes sObRe O dIsCuRsO dO MINIsTéRIO dA sAúde
é o segundo maior produtor e exportador de cigarros do mundo, segundo dados da International 
Tobacco	Grower’s	Association	(Itga,	2011),	sendo	bem	alta	sua	arrecadação	de	impostos	com	o	




cação,	saborização,	diminuição	de	teores,	novo	design, entre outras iniciativas, que continuaram 
levando	o	cigarro	a	conquistar	espaços	entre	os	consumidores.	Recentes	 leis	regionais	e	mu-
nicipais foram aprovadas para restringir o consumo de cigarros em locais públicos fechados ou 
semifechados.	Essa	decisão	governamental	forçou	mais	uma	mudança	na	postura	discursiva	dos	
atores sociais envolvidos. A temática se torna cada vez mais evidente nos veículos de comunica-
ção	que	externalizam	a	disputa	discursiva	em	torno	dessa	questão.	
O DISCURSO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Para	o	presente	estudo	fizemos,	inicialmente,	uma	revisão	bibliográfica	das	visões	sociológicas	
sobre as identidades envolvidas por um sistema cultural  simbólico e discursivo do âmbito so-
cial. Em seguida, pesquisamos dados sobre a história do tabaco e as disputas travadas entre os 




so, procuramos detectar as nuances segundo as quais é possível construir determinadas represen-
tações	da	identidade	do	consumidor	de	cigarro	e	derivados,	analisando	o	discurso	institucional	da	
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Compreendemos	que	as	discussões	sobre	a	questão	do	tabagismo	envolvem	uma	série	de	ato-
res sociais. Contudo, como recorte para a presente pesquisa, utilizamos os discursos do Minis-
tério	 da	 Saúde,	 especificamente	 do	 Instituto	 Nacional	 do	Câncer	 (Inca),	 órgão	 responsável	
pelo	Programa	de	Controle	do	Tabagismo	Brasileiro,	disponibilizados	em	site	oficial.		Fizeram	
parte da amostra estudada os textos institucionais presentes em oito links disponibilizados pelo 
portal	www.inca.gov.br/tabagismo,	atendo-nos	apenas	aos	recursos	discursivos	verbais	e	que	
constituem	parte	integrante	do	conteúdo	“fixo”	do	website. 
Sendo assim, nossa proposta foi no sentido de uma análise de discurso baseada nos mesmos 
preceitos utilizados para o estudo anterior sobre o discurso da Souza Cruz. Nosso intuito foi 
identificar	de	que	formas	os	representantes	do	poder	público	se	manifestam	e	se	posicionam	
quanto	a	essas	questões.	Lembramos,	mais	uma	vez,	que	este	trabalho	não	permite	obter	res-
postas sobre a forma como os interlocutores recebem as mensagens. O objetivo é perceber 
como a identidade institucional do Ministério da Saúde é representada nos aspectos relativos 
ao	tabagismo	e	como	esse	órgão		procura	delinear	o	consumidor	de	cigarros.	
O consumidor no discurso do ministério 
A	construção	de	protótipos	da	identidade	do	receptor	é	uma	característica	inerente	ao	processo	
de	comunicação.	O	conceito	de	audiência	presumida,	desenvolvido	por	Alfredo	Vizeu	(2005),	
mostra como o telejornalismo, ao construir o conteúdo, traduz uma série de características 
imaginadas	sobre	o	perfil	do	público,	tendo	em	vista	aspectos	culturais,	lógicas	de	mercado	e	
regras	de	redação.	Por	outro	lado,	as	relações	públicas	imaginam	os	perfis	dos	públicos	de	re-
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Regulamentação	dos	conteúdos	e	emissões	dos	produtos	derivados	do	tabaco;	divul-
gação	 de	 informações	 relativas	 a	 estes	 produtos;	 desenvolvimento	 de	 programas	 de	
educação	e	conscientização	sobre	os	malefícios	do	tabagismo;	proibição	de	publicida-
de,	promoção	e	patrocínio;	implementação	de	programas	de	tratamento	da	dependên-






údos indicados pelo MS. 
As	informações	divulgadas	pelo	MS	são,	na	maioria,	embasadas	pelos	termos	pesquisas,	tes-
tes, estudos e documentos, que garantem certo respaldo de legitimidade discursiva. Contudo, 
é	notória	a	utilização	de	 termos	científicos,	 como	prevalência	e	epidemiologia,	 os	quais,	 se	
facilitam	a	compreensão	por	parte	dos	estudiosos	e	dos	mais	escolarizados,	dificultam	o	enten-
dimento	por	outra	parcela	da	população.	
Além disso, o discurso da mídia – seja pelo cinema, pela teledramaturgia, por impressos ou 
pelo jornalismo – acaba por servir de base para o surgimento de novos modelos propagandís-
ticos da cultura do tabaco: 
[A	maioria	 das	 pessoas]	 é	 influenciada	 pela	 publicidade	maciça	 do	 cigarro	 nos	meios	
de	comunicação	de	massa	que,	apesar	da	Lei	de	Restrição	da	Propaganda	de	produtos	
derivados do tabaco (...), ainda têm forte influência no comportamento tanto dos jovens 
como dos adultos. Além disso, pais, professores ídolos e amigos também exercem gran-
de influência (Inca, 2011).
Segundo	o	MS,	os	meios	de	comunicação	“utiliza[m]	a	imagem	de	ídolos	e	modelos	de	compor-
tamento	de	determinado	público-alvo	portando	cigarros	ou	fumando-os,	ou	seja,	[fazem]	uma	
forma indireta de publicidade” (Inca, 2011). 
Quanto	à	segunda	categoria,	os	consumidores	de	produtos,	existe	a	percepção	de	dois	tipos	
claros de interlocutores: consumidores ativos e consumidores passivos. Podemos dizer sinte-
ticamente, com base nos dados estatísticos, que os consumidores ativos se caracterizam por 
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Contudo, os textos analisados apresentam as seguintes características metafóricas, que se 
manifestam	como	subtextos	em	construções	enunciativas:	cotidiano,	saúde,	mercado	e	vânda-
lo. A metáfora do cotidiano se refere aos espaços de convivência social, podendo ser percebida 
em	expressões	como:	o	comportamento	de	fumar,	consumo	por	dia,	cognitivo-comportamental,	
casa,	bares,	escolas	etc.	Quanto	às	referências	à	saúde,	percebemos	discursos	que	remetem	
ao consumidor como paciente que se mostra dependente de tratamento médico, psicológico e 
de amparo de terapias medicamentosas ou alternativas. 
O consumidor envolvido no campo mercadológico é visto como público-alvo, consumidor e em 
idade produtiva. Todas as referências apresentadas fazem com que os fumantes se aproximem 




pra de outros bens e serviços” (Inca, 2011). 
Outra	 forma	de	relacionamento	diz	 respeito	à	perspectiva	do	vandalismo.	O	 fumante	é	visto	
como	capaz	de	provocar	danos	à	alteridade	e	aos	bens	de	outrem,	ao	expressar	a	identidade	
por meio do consumo, e por isso deve ser socialmente isolado. Aqui nos lembramos de Nor-
berto Bobbio (1992), quando diz que, ao se conceder um direito a uma parcela da sociedade, 
poda-se o direito de outros.  O texto do Ministério da Saúde cita a necessidade de retratar que 
o	tabagismo	não	é	bem	aceito	na	sociedade,	pelo	fato	de	ser	produtor	de	ar	poluído.	
Os	fumantes	passivos	podem	ser	caracterizados	como	sendo	adultos,	 jovens	ou	crianças	não	






A saúde no discurso do ministério 
Em termos de saúde, o MS se manifesta socialmente como referência máxima no país, como 
não	poderia	deixar	de	ser.	É	um	centro	de	incentivo	à	obtenção	de	informações,	a	pesquisas	
científicas	e	a	políticas	de	promoção	da	saúde.	Sendo	assim,	quais	seriam	as	perspectivas	so-
bre saúde desenvolvidas pelos recursos discursivos presentes do website sobre tabagismo e 
que	são	lançadas	no	debate	social	sobre	a	questão?	
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Para iniciar a pesquisa, temos as perspectivas apontadas anteriormente ao nos referirmos ao 






toda a cadeia produtiva é vista como meramente comercial, em um processo desumanizado. No 
decorrer	da	análise,	estiveram	presentes	a	relação	entre	a	personificação	dada	à	indústria	e	a	
outros atores da cadeia produtiva, dentre os quais sobressaem o produtor rural, o consumidor, 
órgãos	legisladores,o	mercado	externo,	a	sociedade	médica,	a	sociedade	em	geral	etc.	











variedade de tratamentos e como “fator agravante da fome e da pobreza” (Inca, 2011). 
Nesse sentido, ainda se destacam alguns pontos positivos para a economia: rentabilidade de 










2011) traduzem as perspectivas do discurso. 
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A primeira categoria está baseada em pesquisas e estudos que investigam as causas da ini-
ciação	do	consumo	de	cigarros	e	derivados	do	tabaco,	apontando	para	uma	maioria	iniciante	
em período escolar e em faixa etária abaixo dos  dezenove anos. Nesse sentido, a comunica-
ção	se	apresenta	como	grande	vilã,	associada	a	um	grande	poder	de	manipulação	psicológica	
nos	 jovens,	 aparecendo	em	expressões	 como	promoção,	marketing,	 propaganda,	meios	 de	
comunicação	de	massa,	divulgação	e	veiculados.	Por	influência	das	mídias,	são	disseminados	
valores simbólicos que se traduzem – segundo perspectiva do discurso – em exemplos a se-





ideias ao longo dos anos tomou o hábito de fumar um comportamento socialmente aceitável 
e até positivo” (Inca, 2011). Assim, é possível perceber que a identidade tabagista é mutável 
ao	 longo	dos	 tempos	e	se	 torna	uma	construção	social	e	compartilhada.	Em	vários	momen-
tos,	encontramos	expressões	como	essas	que	visam	à	negativização	da	representação	dessa	
identidade	marcada	pelo	consumo	de	derivados	do	tabaco,	não	apenas	do	produto.	Há	uma	
aparente tendência ao isolamento social do ser, enquanto este se manifesta por meio de tal 
hábito de consumo. 
Essa	transformação	é	retratada	no	 texto	pelas	 formas	habituais	de	consumir.	O	derivado	de	






quanto parece”), cenário no qual o tabagista se torna um ser marginal. Para ser novamente tido 
como um agente ativo na vida social, o consumidor deve deixar essa vertente identitária. 
Esse gancho nos leva a abordar a terceira subcategoria analítica: o processo de abandono, 
aqui	 relacionado	com	o	paciente,	o	aluno	e	o	autocontrolador.	Quanto	ao	paciente,	 vê-se	o	
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çadas pelo próprio jogador). 
No	que	tange	aos	riscos	à	saúde,	 temos	as	seguintes	perspectivas:	composição,	doenças	e	






ência caracterizam uma possibilidade, ou seja, ao mesmo tempo em que criam uma atmosfera 
de esperança geram o temor.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS









Por	 se	 tratar	 de	 uma	 instituição	 representante	 do	 poder	 público,	 o	MS	busca	a	 legitimação	
muitas	vezes	por	meio	de	 legislações	e	programas,	 traduzindo	uma	espécie	de	enclausura-




ser vítima de nenhum mal, mas também no temor de fazer parte dos números. 
Os	textos	também	direcionam	para	uma	visão	idealizada	de	uma	realidade	futura,	na	qual	a	
sociedade viveria sem problemas de saúde advindos do tabagismo. Os recursos utilizados ten-
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dos recursos sobre a coletividade. 
Esses novos olhares sobre o discurso do MS nos permitem retirar importantes perspectivas so-
bre o cotidiano vigente e compreender um pouco mais a realidade em que vivemos. Além disso, 
levantam	novos	questionamentos	que	poderão	alavancar	as	pesquisas	realizadas	no	campo	da	
comunicação	–	não	apenas	no	âmbito	das	organizações	–	e	em	outros	ambientes	científicos	nos	
quais o debate público sobre o tabagismo se encontra como grande lugar de sombra. 
Para	nós,	o	conteúdo	deste	trabalho	nos	leva	a	um	próximo	estágio,	no	qual	serão	propiciadas	
percepções	dialógicas	sobre	o	processo	de	construção	discursiva	dos	atores	envolvidos	e	de	
que maneiras estes se relacionam, por meio de sistemas comunicacionais, com outros atores 
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